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Introdução  18.07.2010

Há 40 anos, agricultores do Sul do Brasil começaram a buscar terras no Paraguai. Hoje, os sem-terra paraguaios estão incomodados.

 Há 40 anos, agricultores do Sul do Brasil começaram a buscar terras no Paraguai. Eram várias as razões dessa procura. Algumas coincidentes com as que geraram o grande contingente de sem-terra no Brasil: o fim do regime do colonato, os deslocados pelas construções de barragens, o fim do antigo sistema de cultivo de algodão, que empregava muita mão de obra, e por aí vai. 

O Paraguai, ali do lado, com boas terras, era uma opção. Hoje, vivem lá quatrocentos mil brasileiros agricultores. Só que os sem-terra paraguaios estão incomodados. Hoje você vai ver que, em algumas áreas, eles estão fustigando os brasileiros, obrigando-os a voltar para o Brasil com uma mão na frente e outra atrás. 
www.globo.com/globorural
Globo Rural deste domingo, 18.07.2010, mostrou matéria sobre os conflitos e questionamentos em torno dos brasileiros que moram na fronteira do Paraguai, os chamados Brasiguaios. O governo do Paraguai calcula que existam hoje cerca de quatrocentos mil brasiguaios vivendo naquele país – o que inclui os filhos de brasileiros nascidos lá. O site do programa traz longos textos a respeito:

- Parte 1
- Parte 2
- Parte 3
http://globoruraltv.globo.com/GRural/0,27062,LTO0-4370-341609-1,00.html
18 de julho de 2010

Brasiguaios acampados em Mato Grosso Sul vivem numa situação dramática
- Parte 1
A partir da década de setenta, milhares de agricultores brasileiros se mudaram para o Paraguai, atraídos pela oferta de trabalho e terra barata. Eles receberam o apelido de brasiguaios, mistura de brasileiro com paraguaio. 

De uns anos pra cá, parte desses agricultores vem enfrentando conflitos com os paraguaios sem-terra. Invasões, ameaças e violência estão trazendo de volta para o Brasil alguns dos brasiguaios, para uma vida nada fácil, como contam os repórteres Camila Marconato e Sandro Queiroz.

Histórias de vida e sofrimento abrigadas debaixo da lona. Acampamentos de agricultores sem-terra existem muitos espalhados pelo Brasil, mas no Mato Grosso do Sul eles tem algo de diferente: os agricultores, em sua grande maioria, são brasileiros que cultivavam terras no Paraguai e tiveram que voltar. 

A linha de barracos se estende às margens da BR – 163, no trecho entre Itaquiraí e Naviraí, no sul do estado.

O acampamento Antonio Irmão existe já há três anos. Nele moravam cerca de 150 famílias. Com a chegada dos brasiguaios, hoje são 600 famílias. Um número que cresce a cada semana.

Betel da Silva, um líder local, explica porque chegam cada vez mais brasiguaios no acampamento. “Existe o foco no Paraguai de brasileiros sendo torturados, ameaçados, expulsos de terras no Paraguai, em algumas regiões localizadas do Paraguai. Muitos brasiguaios chegam numa situação terrível, sem nada, sem roupa, sem botijão de gás, sem fogão, sem panela, e muitos vem só com a roupa mesmo, em sacolas plásticas”, conta.

Pior ainda: muitos chegam sem documento. Sem sobrenome, sem identidade! Filho de brasileiros, nascido no Paraguai, Deoclécio tem dezenove anos, nunca foi registrado. Analfabeto, vive hoje sozinho no acampamento. No país vizinho, ele e a família não tinham título da propriedade. Sofreram ataques dos agricultores sem-terra de lá, os chamados “campesinos”. Suas lavouras e criações foram destruídas.

“Judiava muito do pai e da mãe. Batia com revólver na cabeça e chegava a rachar a cabeça do pai e da mãe, saía sangue. Minha família hoje num tem nada, estão tudo na rua assim. Pai, a mãe, tudo sofrendo. Eu vim aqui pra tentar tirar meu documento brasileiro, pra estudar, ver se consigo estudar um pouco, pra aprender ao menos um pouco, num ficar burro, jogado, qualquer lugar que o cara que ir num pode ir porque num tem documento, num tem estudo, num tenho nada, tenho que ficar só aqui no barraco”, afirma. 

Escuro, pequeno... No barraco de Deoclécio, só o colchão velho num estrado improvisado, poucas roupas penduradas, panelas e o fogareiro.

Deoclécio come o que vem na cesta básica do governo federal, distribuída a cada três meses. Mas falta, mesmo, ele sente é da mãe, que ficou no Paraguai e que ele nem sabe ao certo onde está. “Eu não posso muito pensar na mãe que eu começo até chorar no caso, porque eu sinto muita saudade. Ficou pra lá, mas se eu fosse ter condição de trazer, e ela fosse vir, eu queria que ela viesse, porque nosso país é aqui, num é lá, então a gente queria vir pra cá, né? Porque nós somos brasileiro, nós num somos paraguaios, somos brasileiro”, diz.

No acampamento, há centenas de crianças e adolescentes e só uma escola, que funciona num barraco de madeira. A professora Antonia da Silva dá aula em dois períodos. Na mesma sala, crianças do primeiro ao quarto ano. A prefeitura de Itaquiraí paga seu salário e custeia o mínimo para a escola funcionar. Mas falta carteira, material e não pára de chegar criança. 

- Quem daqui veio do Paraguai? Quanta gente!

“Agora mesmo, essa semana entrou três, e eu ouvi falar que parece que chegou três famílias, que parece que tem quatro ou cinco crianças que vai entrar na aula”, diz a professora.

Tudo piora quando chove: o chão de terra vira lama, encharcado de poças. 

“Entra água por tudo quanto é buraco e esses buraquinhos que tem no telhado, eles respingam em cima do material, o material que a gente tem ali molha, essa é uma das maiores dificuldades”, afirma.

As crianças tentam fugir dos pingos e se sentam em cima da carteira. Alguns enfrentam a água nos pés. Meninos e meninas são “calejados” no sofrimento. Todos dizem que preferem essa escola, o barraco de lona, enfim, a vida difícil do acampamento no Brasil, ao dia-a-dia que viviam no Paraguai.

“Eu tinha medo deles matar animais demais e matar os porcos, roubaram quase tudo”, diz Marco Jhonny Ferreira Casario, 6 anos.

Outro drama no acampamento é a ausência de água potável. São muitos os casos de diarréia. “E sempre que vai ao médico é a água, mas nós tem que tomar, vai fazer o quê?”. 

No acampamento, toda água vem de poços cavados pelas próprias famílias. 

“Segundo a secretaria de Saúde do município, ela se encontra inadequada para o consumo humano. Quais são as principais doenças? Diarréia, vômitos, náuseas, coisas assim desse tipo”, diz Betel da Silva. 

A proximidade dos banheiros e dos poços é uma das principais fontes de contaminação. 

Mas não é só isso que preocupa. Já teve gente com toxoplasmose, cisticercose, leishmaniose. Sem contar problemas mais comuns como hipertensão, gripe, bronquite. Cuidar disso tudo é a missão assumida pelo seu Sebastião Lemos, um dos brasiguaios mais antigos do acampamento.

Seu Sebastião aprendeu noções de primeiros socorros. Ganhou até um aparelho para medir pressão. E mantém uma horta de plantas medicinais. Lida com isso desde menino. 
      “Se é uma coisa mais fácil, você vai na horta e faz o chá, pego colho a folha, de manhã cedinho, num pode ser no meio do dia não, porque em vez de ser medicamento as vezes ele se torna um toxicamento, né? Porque isso aqui é a mesma coisa que um medicamento químico, se nós num saber tratar, ela vai dar problema, né? Desde a hora que eu tratei e a pessoa não sentiu bem é a hora de correr e levar pro hospital”, afirma.

Esse é o caso de uma menina de onze anos, a Fabiana. Ela esteve no posto de saúde de Itaquiraí por causa de uma ferida. Houve até suspeita de leishmaniose, mas o exame deu negativo. 

“Começou uma feridinha pequenininha, daí depois começou a inchar minha perna, dai fui no medico, que num aguentava mais de dor, tava inchado e eles falaram que tumor e furúnculo, tudo junto. O Tião agora tá fazendo o curativo pra sarar. Já faz mais de três meses que tá desse jeito”, diz.

A saúde no acampamento é um tormento para a prefeita de Itaquiraí, Sandra Cassone. Ela explica que o município não tem dinheiro para atender esse número crescente de pessoas.

“Teríamos que fazer um mutirão, teríamos que fazer exame nessas pessoas, porque também num pode sair medicando a torto e a direita, então o que tem ali pra Itaquiraí é impossível de cuidar, então nós estamos apagando incêndio, parecendo bombeiro, começa uma chama aqui a gente apaga, começa outra ali apaga , e vai levando e gritando pro Brasil: acorde porque a gente não consegue segurar”, afirma.  

Márcia Schoffen sempre ouve a mesma coisa quando leva o filho ao médico: lona não é lugar pra ninguém, muito menos pra criança. Paulo tem bronquite asmática. Vire e mexe entra em crise. A mãe faz o que pode, esquenta água, dá banho dentro do barraco pra evitar friagem, mas não há o que fazer contra o inevitável. “Pinga a lona a noite inteira, o orvalho da lona. A serração vai pingando na lona”.

Márcia nasceu no Paraguai e sempre trabalhou na roça. Quando perdeu tudo por lá, veio com o marido e os três filhos para o acampamento. Para proteger Paulo, a caçula Bruna e o filho mais velho Marcos, ela improvisa. “Eu to colocando papelão debaixo da lona assim, embaixo da cama, pra num pingar nas crianças, assim evita de atacar a bronquite dele”.

As noites frias de inverno complicam ainda mais a saúde dos acampados, principalmente das crianças.

Na segunda parte da reportagem sobre os brasiguaios, voltamos ao acampamento para conhecer os agricultores que vieram de uma das regiões mais conflituosas do Paraguai.

- Parte 2
Na maior parte das regiões em que vivem lá no Paraguai, os brasiguaios não enfrentam problemas. Mas há lugares onde a disputa por terras é aguda. É o que você vai ver nos relatos da segunda parte da reportagem. São histórias de ameaças, agressões e violência.  

O que trouxe grande parte dos brasiguaios para o acampamento em Mato Grosso do Sul foi o "conflito agrário" em áreas de fronteira, dentro do país vizinho. 

Um corredor formado por agricultores brasileiros que vieram de uma das regiões mais conflituosas do Paraguai, o povoado de Laterza, apelidado pelo moradores de Bagdá, numa referência a também conflituosa capital do Iraque. 

Juarez da Silva tem 31 anos. Quando nasceu, a família já vivia em Laterza. Ele chegou a ser registrado no Paraguai. Hoje, naturalizado brasileiro, conta que nos últimos anos, a situação lá ficou insustentável. 

“Faz três anos que piorou, daí eles atacaram, invadiram as casas, atiraram, matavam o que tinha de animal, e levava tudo o que você tinha dentro, ficava sem nada, no caso nós saímos de lá sem nada, só apenas a roupa do corpo”, conta.

Sem perspectiva, ele, a família e alguns vizinhos juntaram o pouco que sobrou e foram para o acampamento. “Mas você tá achando que é melhor que lá? Ah, toda vida, né? Ao menos o direito você tem, né? Lá você não tinha direito nenhum”. 

Nós conhecemos a mãe de Juarez, dona Vitalina Silva, preparando o almoço. Dona Vitalina não gosta nem de lembrar do que passou. “Nós perdemos tudo lá no Paraguai, viemos sem nada pra cá, eu tinha vaca, tinha galinha, tinha porco, tinha minha terrinha pra trabalhar, minha casa. E meu marido, por uma graça de Deus se salvou, mas se escondia debaixo dos porão, se não ele era morto dia de hoje”.

A filha da dona Vitalina, a Rosilene, vive com o marido e três filhas num outro barraco. A família também coleciona histórias de violência: “Nós sofremos cinco ataques de campesino e tudo armado, cada vez que eles chegavam na sua casa ali, cem pessoas, tipo pronto pra uma guerra”.

No terceiro ataque, Rosilene e o marido chamaram a Fiscalia, o Ministério Público do Paraguai. “Daí a Fiscalia pegou e levou eles presos, prendeu, e eu meu marido fomos lá pra testemunhar eles, como a Fiscalia tinha pegado eles na minha casa, daí o que deu? Deu que dois dias os bandidos estavam solto de volta”.

Rosilene diz que, mesmo acampada, vive melhor hoje. As meninas concordam. “Porque lá num dava nem pra estudar nada, lá num podia fazer nada, nem brincar podia, minha mãe não deixava porque ela tinha medo que os campesinos pegava nós”.

O acampamento não tem conforto, mas pelo menos a família não vive mais tão sobressaltada. As meninas só esperam a porta do banheiro ou algo que dê privacidade. O pai das meninas não fechou o banheiro ainda porque está trabalhando com outros acampados numa fazenda vizinha. Essas empreitadas a liderança organiza para que as famílias tenham alguma renda. Hoje, pelo menos cem homens estão fora do acampamento.

Fomos numa das roças onde o pessoal trabalha arrancando mandioca. A fazenda fica a uns oitenta quilômetros do acampamento e por isso os homens ficam quinze, até trinta dias, sem voltar pra casa.

Parar o serviço significa perder dinheiro. Os grupos ganham por produção: vinte e dois reais por tonelada colhida. “Uma média de 30 reais por dia, trabalhando das seis as seis”.

Encontramos José Valdelir da Silva, o Zeca, marido da Rosilene, pai das meninas que nós conhecemos.

“Eu conheci sua família lá. A Sirlene, a Jessica e a Adriana. Elas me contaram que vocês passaram bastante medo”, diz a repórter.

“O que nós sofremos de ataque... Eu ainda agradeço a Deus num ter matado uma criança da gente, uma menina, nenhum de nós perdemos a vida lá. Mas é sofrido, num é fácil não, começa tudo de novo?” 

Nesta turma todos são brasiguaios. E vieram da mesma região no Paraguai: Laterza.

“Eu vivi lá 41 anos. Tinha 62 hectares de terra. Depois mexia com vaca e lavoura. Depois entrou os campesinos lá e tomou tudo e cortaram a cerca tudo e tivemos que vender tudo e pular fora, bem dizer quase dar de presente”.

Na pausa para o almoço, o assunto continua sendo "Laterza" - Bagdá. 

“Quem deu esse apelido pro lugar?”, pergunta.
“O povo de fora que tinha medo de entrar lá. Ninguém queria entrar lá naquela colônia, os caras falavam: não lá é Bagdá, nós num vai por causa da violência, lá é perigoso!”

Na última parte da reportagem, vamos ao Paraguai, conhecer Laterza.

- Parte 3ª

O governo do Paraguai calcula que existam hoje cerca de quatrocentos mil brasiguaios vivendo naquele país - o que inclui os filhos de brasileiros nascidos lá. A maioria vive da agricultura e não está em conflito. Mas em algumas regiões específicas é grande a pressão dos campesinos paraguaios sobre as terras cultivadas por brasileiros. 

Na última parte da nossa reportagem vamos conhecer "Laterza" - a área mais conflituosa do Paraguai.

Laterza fica numa região ainda considerada de "fronteira". Para conhecê-la, deixamos Mato Grosso Sul em direção ao Paraná. Entramos no Paraguai por Ciudad del Leste. Mais noventa quilômetros até o distrito de Santa Teresa, onde fica Laterza. 

Nessa região, os brasiguaios ocuparam terras com documentação precária, que muitas vezes, têm mais de um dono.

Em Santa Teresa, quase nenhuma atividade urbana. A produção de grãos sustenta a economia do distrito, onde uma movimentação chama nossa atenção. 

Nós flagramos, meio sem querer, uma reunião entre o advogado que representa os brasiguaos aqui desse lugar e um representante do poder judiciário, pra tentar mais uma vez tirar os campesinos paraguaios de cima das terras deles pra que eles possam semear o trigo. 

Mario Vega é o advogado que representa quarenta brasiguaios. Ele diz que já conseguiu na justiça paraguaia autorização para retirar os campesinos, mas os mandados não estão sendo cumpridos. 

“A justiça funciona, mas aí a polícia não cumpre a ordem judicial. E os campesinos não deixam os brasiguaios plantarem no resto da área. Na verdade, os campesinos não querem os brasileiros, então eles buscam levá-los à falência para que voltem para o Brasil, para o seu país”, explica.

Seu Celestino de Almeida diz que ele e a família deixaram de colher mais de trezentas toneladas de soja na última safra. E agora tem problemas para tocar a lavoura de trigo.

“Nós já fiquemos no ponto de quase querer ir embora também, né? Aborrecimento todo dia, né? E você vê que seu filho sai de casa vai trabalhar, você num sabe se volta!”, afirma. 

Seguimos até a lavoura do seu Celestino. No caminho, uma parada. Ele nos mostra uma das casas dos campesinos que estão sobre suas terras.  

“Essa parte aqui ainda num entremos, porque olha como tá de mato, eles num deixam trabalhar. Quantas vezes tentaram impedir já nós aqui”.

Carlos Dominguez guiou a equipe de reportagem até o local para tentar falar com os campesinos. Carlos nos apresenta e explica a razão da nossa visita. Uma mulher aceita conversar conosco. 

“Ela tá falando que eles têm uma comissão e os dirigentes deles é que ponharam eles aqui porque eles num tem lugar pra viver. Eles querem terra pra plantar porque tem seus filhos pra manter, pra alimentar, e por isso eles estão lutando também pra ver se pega um pedaço de terra”. Os dirigentes falam pra eles que os brasileiros não são donos. Não tem título. E por isso estão nessa briga”.

A casa da dona Lucía fica bem perto do lugar onde o genro e o filho do seu Celestino estão plantando o trigo.  Eles vão semear só trinta por cento da área, porque tá passando da hora. 

“Por ter plantado a soja, já tarde, fora de época, aí colhimos bem tarde, e os campesinos em cima da terra, vai atrasando. Aqui foi plantado soja já em fevereiro. Normalmente seria setembro, outubro”, explica.

Plantar e colher tornaram-se atividades de risco em Santa Teresa. E não só financeiro. “Os campesinos atacaram nuns quatro em rifle de longa distância e dispararam mais de cem tiros, e aí meu irmão gritou pra nós que era pra nós saltar do trator, que estavam tirando e eu pulei da máquina, e quando eu pulei acertaram nas costas”, conta. 

Esses agricultores de Santa Teresa enfrentam um conflito semelhante ao já vivido pelo pessoal da colônia Laterza, há alguns anos. O pessoal conta que das 180 famílias que viviam por aqui, apenas umas vinte continuam resistindo.

No caminho, vestígios do tempo de destruição. O Juarez, lá do acampamento de Itaquiraí, nos acompanhou até o Paraguai para mostrar o lugar onde vivia com a família.

Sobraram apenas restos de um único cômodo. “Demos a vida lutando aqui, e tudo assim foi perdido, minha família completa, tudo perdeu. Nós saímos sem nada, apenas a roupa do corpo, a gente vê isso corta, né? Sente muito, né? Vai fazer o que?”, declara. 

As vinte e poucas famílias de brasiguaios que ainda vivem em Laterza são de agricultores que já foram grandes no passado. Têm mais recursos e por isso permanecem... Agora, já desiludidos. É o caso da família Favero.

“Eu plantava, eu tinha 280 hectares de terra e hoje eu num tenho mais nada”, conta.
“O senhor pensa em desistir? Largar aqui e ir embora?”, pergunta a repórter.
“Se num tiver solução meio de imediato, vamos ficar esperando morrer? Porque se nem deixar plantar, você num tem direito a nada, porque a gente tá que nem preso domiciliar aqui, a gente num tem mais liberdade de sair”, fala a esposa.
“Eles seguem perseguindo nós. Num mudou nada. E que nem: parou os problemas, porque nenhum brasileiro planta, nós estamos tudo quieto, parado, mas se você vai trabalhar, tem problema”, diz o senhor.

Laterza tem três mil hectares. Todo mundo diz que pagou pela propriedade, mas não há documentos válidos. É muito dono pra pouca terra. Ano passado, pra tentar dar um fim ao impasse, campesinos e brasiguaios fecharam um acordo, mediado pelo Indert - o Incra do Paraguai - e pela embaixada brasileira. Ficou decidido que a comissão de campesinos ficaria com dois mil hectares e os brasiguaios, com mil.

Todo mundo assinou. “Só que já faz tempo que fizemos esse acordo, e até hoje num aconteceu nada”.

Sem poder plantar, a família já cogita se mudar para o acampamento no Brasil. “Nada me serve isso aqui se eu não me sinto segura. Então eu prefiro estar debaixo de uma lona e me sentir sossegado esperando que eu ganhe algum cantinho pra eu morar sossegada do que ter o meu conforto aqui e me sentir insegura”.

Dez mil? Vinte mil? Ninguém sabe, ao certo, o número de brasiguaios que - inseguros como dona Ana - acabaram abandonando as terras no Paraguai. Com tanta pressão e violência, são poucos os que resistem. Como a família Figueiredo.

O carro atingido e as marcas de bala no galpão e até na sala da casa não intimidaram José e a mulher Odilei. O casal decidiu lutar e enfrentar as consequências. 

“Já faz cinco anos que nós num planta nada. E agora eu resolvi que eles também num vai plantar em cima do que é meu”, diz.

Há dois meses, Odilei tentou impedir o trabalho de campesinos que tentavam plantar na terra que era dela. Na presença dos três filhos, apanhou.  

“Nós vamos fazer o que? Ir pra onde? Num tem lugar pra ir... Só se lá pra debaixo de uma lona. Só se nós ir pro sem-terra porque num tem outro lugar pra nós ir. E pra gente é muito triste ir debaixo de uma lona, porque a gente sofreu pra adquirir isso aqui”, afirma.

Nós fomos até o sítio onde vive Teófilo Aguilar, um dos líderes dos sem-terra paraguaios, para ouvir os argumentos dos campesinos. Aguilar nega as acusações de violência. 

“É mentira. Nós só brigamos na justiça, com papel, com papel, com papel, com juiz, com fiscal...”, afirma.

Aguilar explica que eles não estão cumprindo o acordo que determinava a divisão das terras em Laterza porque, depois de assinar o documento, descobriram que os mil hectares destinados aos brasileiros beneficiariam apenas 37 famílias. Ele diz que, pela lei paraguaia, essa área deveria contemplar ao menos cem famílias. 

“Está fora da lei. Aqui as terras doadas só podem ter de cinco a dez hectares. Por isso a gente impede os brasileiros de plantar. É um jeito de protestar. É assim que tem que ser”, afirma.
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